




















































Soprano
Tenor

Violino 
e Flauta

Tenor
2 oitavas acima









Resultado:
- Saltos indevidos de 8ª
- Alteração do desenho harmônico
- Inversão de intervalos, criando 7ª







Cores e acessórios

Tessitura 

Voz principal
e Alternativa

Extensão

Imagem ilustrativa

Família
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Orquestra CCB Orq Sinf
Média Atual em SP Média  Pretendida Média

25 % Cordas 50 % Cordas 70 % Cordas

46 % Madeiras

(Incluso Sax)

25 % Madeiras

(Incluso Sax)

18 % Madeiras

_ Saxofones

29 % Metais 25 % Metais 12 % Metais













........................ muitos METAIS

Exemplo de árvores com
formação desequilibrada:

.................. pouquíssimas CORDAS

........................ muitas MADEIRAS

........................  muitos METAIS











A 1ª Tuba será autorizada 
quando a Orquestra atingir 28 músicos.

Curiosidade:

Essa orientação vem desde 1959



O primeiro 
Saxbarítono poderá ser 

sugerido em reunião
quando a orquestra 

atingir o número de 80 
músicos.



Essa é a grande preocupação do Ministério.
Esses Candidatos deverão ingressar nas orquestras 
seguindo o padrão 50% Cordas, 25% Madeiras, 25% Metais

Parte Musical
Situação atual

375.000 Músicos

1210 Enc Reg

923 Examinadoras

20.000 Enc. Locais
100.000 Candidatos

Dados de 2010
Trabalhar o 

equilíbrio sonoro

Aceitar trocas       
. voluntárias
para adequação 
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Cantar







Histórico da Música 
na Congregação Cristã no Brasil

• De 1910 a 1932 não havia orquestra, apenas algumas igrejas 
possuíam Órgãos ou Harmônios.

• Nesta época existiam os irmãos e irmãs que tinham a função de 
“puxar” os hinos, dando assim a entrada e a altura e conduzindo a 
irmandade.

• Em 1932 o Senhor fez saber ao ministério que fosse instituída a 
parte musical na CCB.    







A Meia Hora 

Na década de 50, um dos anciães mais antigo visitando 
os EUA, viu pela primeira vez, que faziam um prelúdio 
antes do culto. 

E percebeu que era muito bom, ajudava a manter a 
igreja em silêncio e em comunhão, aguardando o início 
do culto. 

Trouxe a sugestão para o Brasil, e foi  aprovado pelo 
ministério, para fazer parte da “ordem do culto”.



Reuniões técnicas para organistas 1957

• Em 1957 realizaram-se muitas reuniões técnicas, todas as 
2ª feiras às 19h30 no Brás, para que as organistas da época 
aprendessem como tocar a Meia Hora.

• Estas reuniões eram realizadas pelas irmãs Examinadoras. 

• Iniciou-se a tocar os hinos, meia hora antes dos cultos, no 
ano de 1958.



Primeira reunião de ensinamentos 1959

• Aconteceu no dia 30 de Maio de 1959 na casa de oração 
do Brás a primeira reunião de ensinamentos aos 
encarregados de orquestra.

• Na ata consta um tópico que normatizava como seriam os 
horários e ordem dos serviços.

• “Onde houver órgão este começará a tocar uns vinte minutos antes do 
início do culto.                                                                                                            
Ao faltar cinco minutos parará para então ser executado o hino do 
silêncio ...”   



•Nesta época (1959) consta na ata que 9 irmãos trabalhavam 
na compilação do novo hinário.                                                                        
(Estávamos no H3, e em 1965 entraria o H4)

• Em 22 de Setembro de 1962 é realizada outra reunião e um 
tópico explica a finalidade da Meia Hora e como realizá-la. 

•A Meia Hora contribuiu para a mudança de hábitos e 
comportamentos.                                                                            
Cada irmão que chegava na congregação não mais falava “A 
Paz de Deus”. Mas se dirigia para o seu lugar, fazendo sua 
oração individual e ficando em comunhão com Deus, aguardando o 
início do culto. 



A importância da Meia hora:

• O Órgão tem uma função maior, não é simplesmente tocar o 
instrumento, durante os 20 minutos.

• Neste momento, milhares de corações chegam na presença de 
Deus e elevam suas orações.
Lágrimas são derramadas, pedido de perdão e de misericórdia.                                                                 
Todos conduzidos por uma sublime e solene música, executada 
pelo Órgão, durante a Meia Hora.                                                



É o instrumento que nos prepara para expressar-nos à Deus, 
através da Meia Hora e das Introduções. 

PORTANTO:

O órgão faz parte da orquestra, e deverá 
Seguir os ensinamentos técnicos. 

























E quando eles uniformemente tocavam as trombetas e cantavam 

para fazerem ouvir uma só voz, 

bendizendo e louvando ao SENHOR, e levantando eles a voz com 

trombetas, e címbalos, e outros instrumentos musicais, e bendizendo

ao SENHOR, porque era bom,

porque a sua benignidade durava para sempre, a casa se encheu 

duma nuvem, a saber, a 

Casa do Senhor;
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